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Introdução 

Atualmente o mundo está em alerta para as questões 

ambientais, visto que é um dos fundamentos que subsidiarão 

o futuro do planeta. As principais problemáticas são perda da 

qualidade e disponibilidade de recursos hídricos, solo e da 

biodiversidade. A perda da biodiversidade tem como uma das 

principais causas a invasão de espécies exóticas. As espécies 

exóticas com capacidade de invasão são capazes de se 

dispersar e se estabelecer no meio, causando efeitos negativos 

sobre o ambiente nativo. Esse processo de invasão das 

espécies exóticas é conhecido por invasão biológica, sendo 

considerada a segunda maior causa de perda de 

biodiversidade do planeta. Os efeitos “prejudiciais” causados 

pelas plantas exóticas está associado aos meios de 

competição entre as espécies, pois algumas espécies são 

capazes de liberar substâncias alelopáticas, além do 

sombreamento que dificulta o estabelecimento de outras 

espécies, podendo ser observados na germinação, no 

crescimento e/ou no desenvolvimento de plantas já 

estabelecidas. A presença de plantas exóticas em áreas de 

preservação permanente são mais agravantes, visto que são 

protegidas por lei por possuírem cobertura por vegetação 

nativa, com a função ambiental de preservar os recursos 

hídricos, a estabilidade geológica e a biodiversidade, 

facilitando o fluxo gênico de fauna e flora. As plantas 

exóticas são consideradas invasoras quando apresentam 

estratégias de recrutamento invasivo que se alastram em 

ecossistemas que não ocorra naturalmente. Um exemplo é a 

espécie em estudo. Sendo considerada pela União Mundial 

para a Conservação da Natureza – IUCN, como uma das 100 

piores espécies invasoras do planeta. A leucena pertence à 

família Fabaceae, possui rápido crescimento é fixadora de 

nitrogênio e foi utilizada como planta promissora para a 

recuperação de áreas degradadas. É originária da América 

Central e atualmente possui ampla distribuição, isso se dá 

principalmente pela sua plasticidade ocorrendo em diversos 

tipos de solo, pois é bastante tolerante à seca, devido às suas 

raízes profundas. Sua introdução no Brasil ocorreu em 

meados da década 40, como modo alternativo para a 

suplementação de bovinos.  
 
Metodologia 

Coleta dos frutos em mata ciliar de áreas urbanas em Campo 

Grande - MS, o beneficiamento dos frutos feitos no 

laboratório de biologia da escola. Para a queima será utilizado 

um queimador aberto, preenchido com o solo e serrapilheira 

coletada. Ambos, solo e serapilheira serão esterilizados em 

estufa e aquecido antes do tratamento para facilitar a queima. 

Os tratamentos consistem em: a) sementes intactas e 

escarificadas dispostas sobre a superfície da terra (0 cm), b) 

sementes intactas e escarificadas dispostas a 3cm de 

profundidade. Sobre a superfície da terra será colocada a 

serapilheira desidratada e aquecida. O queimador aberto será 

mantido em condição ambiente e com termômetro digital, a 

temperatura será registrada a cada 10 segundos até a 

estabilização e retorno à temperatura inicial, posicionado os 

espetos na superfície (0 cm) e a 3 cm de profundidade. Para 

todos os testes haverá uma amostra de controle com sementes 

escarificadas e intactas.  

 

Resultados e Análise 

Espera-se que as sementes de Leucaena leucocephala 

(leucena) não apresentem resistência a altas temperaturas de 

fogo e a queima direta de suas sementes possam ter os 

resultados desejáveis, por conta da falta de umidade, fósforo, 

potássio e nitrogênio (nutrientes essenciais para o 

crescimento de um vegetal); fazendo assim uma irritação letal 

em seu crescimento de forma que o objetivo de inviabilizá-

las possa ser concluído. Dessa forma, impossibilitando sua 

germinação e comprometendo o desenvolvimento de suas 

raízes à exterminação de queima, dando passagem para a 

expansão das demais plantas nativas em seus lugares após 

recuperarem as áreas de onde foram retiradas ( queimadas). 

De certa forma, a Leucena só pode ser abatida pela semente, 

assim, sendo o problema arrancado pela raiz. Entendendo que 

o fogo tem importância sobre a germinação das sementes 

espera-se que o tratamento de fogo, onde as sementes se 

encontrem diretamente na superfície do solo seja deletério, 

não havendo germinação. 
 

 
Considerações Finais 

Com o monitoramento do crescimento da leucaena 

leucocephala ( ou Fernando de Noronha), conseguiremos um 
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método ativo para reduzir o banco de sementes da leguminosa 

e dar espaço para as demais espécies de vegetais em 

ambientes de mata ciliar, que se encaixa a solução de queima 

do grão enquanto ainda não é desenvolvido. Por ser uma 

espécie invasora e com crescimento descontrolado (está entre 

as 100 piores do mundo), pode causar grandes problemas para 

a biodiversidade do cerrado em alguns anos se não for 

controlada biologicamente 
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